
 
 

 
 
Boa tarde, Elizabeth. 
                              Seu livro me tocou. No delicado desenho 
de imagens verbais um cotidiano visto e vivido com sensibilidade 
atenta a todo o entorno, mas também ao uni-verso que in-forma o visto, 
re-une contrários, verso e reverso provocando a (sua) fala e a (minha) 
escuta unissonadas. 
                              É seu eco que ora viaja de volta a você 
transportando meu abraço carinhoso e meu muito obrigada! 
                                                                 Maria 
Helena Kühner 
 


